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1. Podemos definir a glicólise como: A) Via catabólica central que ocorre no citosol e produz, entre outros, 2 de moléculas de piruvato, a partir de uma molécula de glicose.



B) Única via catabólica que que ocorre nas mitocôndrias, e produz, entre outros, 2 moléculas de piruvato, a partir de uma molécula de glicose . C)



Única Via catabólica fornecedora de ATP para o organismo.



D)



Via anabólica que utiliza glicose como combustível.



A glicólise é um dos processos mais antigos, na escala evolutiva, através do qual se opera a recuperação de uma parte da energia armazenada na glicose. Ao final da glicólise, obtem-se a fragmentação da molécula de açúcar em duas moléculas de  piruvato. A energia liberada nesta via metabólica é posta à disposição das funções celulares sob a forma de ATP. O sistema enzimático da glicólise é universal, pelo menos em suas linhas gerais. A glicólise ocorre no citosol. 2. Logo que entra na célula a glicose é fosforilada a glicose 6P pela enzima hexoquinase (ou glicoquinase encontrada no fígado). Em seguida, a glicose 6P  pode seguir as as seguintes vias metabólicas: A)



Ciclo de Krebs, beta-oxidação e via das pentoses.



B)



Via das pentoses, glicólise e ciclo de Krebs.



C)



Via das pentoses, glicólise e síntese de glicogênio.



D)



Síntese de glicogênio, ciclo de Krebs e fosforilação oxidativa.



Após ser fosforilada, e assim impedida de voltar ao meio extracelular, à glicose pode ser metabolizada pela via glicolítica, para geração de piruvato e ATP, ou convertida em  NADPH+H+ e ribose 5P, pela via das pentoses, ou ainda pode ser estocada sob a forma de polímeros como glicogênio ou amido.



3. A membrana plasmática é impermeável glicose 6P , o acúmulo intracelular desta substância poderia acarretar entrada de água na célula muscular. No entanto, a glicose  pode ser estocada estocada neste tipo celular. De que modo isto é possível? possível? A)



Utilizando a glicose 6P na fermentação.



B)



Armazenando a glicose 6P sob a forma de um polímero, chamado glicogênio.



 C) Armazenado a glicose 6P no complexo de golgi para que possa ser usada quando necessário. D) Armazenando a glicose 6P sob a forma de amido. Grandes quantidades de glicose-6-P dentro da célula provocam um aumento da pressão osmótica. Nessa condição, a água tenderá a entrar na célula, provocando um aumento do seu volume e eventual lise. Por isso, a glicose-6-P pode ser armazenada sob a forma de um polímero: o glicogênio, que é um polissacarídeo pouco solúvel (e que, portanto não  provoca aumento da pressão osmótica), bastante ramificado e constituído exclusivamente por monômeros de glicose unidos entre si por ligações α1 -4 e α1-6 (nas ramificações). 4. A via das pentoses é uma via alternativa de oxidação das hexoses. A(s) principal(is) função(ões) dessa via é(são): A) Fornecer glicose 6P e ATP para glicólise. B) Produzir ATP para ser utilizado no início da glicólise. C) Oxidar NADPH+H+. D) Fornecer o NADPH+ H+ como função redutora (fonte de elétrons) e ribose-5-P, o açúcar constituinte dos ácidos nucléicos.



A glicose tem outros destinos catabólicos além da glicólise. A via das pentoses fosfato resulta em oxidação e descarboxilação na posição C1 da glicose,  produzindo NADPH+ H+ e pentoses fosfato; o NADPH+ H + produzido nesta via fornece poder redutor para as reações de biossíntese de lipídeos e as pentoses fosfato são componentes essenciais dos nucleotídeos, precursores dos ácidos nucléicos. 5. Durante um período de hiperglicemia ocorre: A) Aumento da secreção de glucagon, diminuição da glicogênese hepática e aumento da utilização da glicose periférica, com o objetivo de reduzir o nível da glicose sanguínea. B) Aumento da secreção de insulina, aumento da glicogênese hepática e da utilização periférica da glicose, com o objetivo de reduzir o nível da glicose sangüínea.



C) Aumento da secreção de glucagon, aumento da glicogênese hepática e da utilização da glicose pelos órgãos vitais, com o objetivo de reduzir o nível da glicose sanguínea. D) Aumento da secreção de insulina, aumento da glicogênese hepática e diminuição da utilização periférica da glicose, como objetivo de reduzir o nível da glicose sanguínea.



A Hiperglicemia resultará num decréscimo de liberação da glicose a partir do fígado, assim como o aumento de utilização tissular da mesma. Há simultaneamente, aumento



 da secreção da insulina; estimulada pela elevação da glicemia. Esta mudança no equilíbrio hormonal acarreta aumento da glicogênese hepática, diminuição da gliconeogênese, produção diminuída de glicose a partir do fígado, e maior utilização deste açúcar. 6. O glicogênio é um polímero ramificado. Sobre essas ramificações podemos afirmar: A) A formação da ligação α 1-4 é catalisada pela enzima glicogênio sintetase. B) A formação da ligação α 1-6 é catalisada pela enzima glicogênio sintetase. C) A formação da →1,6) transglicosilase.



ligação α



1-6



é



catalisada



pela



enzima amilo(1-4



D) A formação da ligação α 1-4 e realizada pela enzima amilo(1- 6 →14) transglicosilase. As ramificações do glicogênio são realizadas por uma "enzima ramificadora". Esta atua sobre cadeias lineares de glicogênio com pelo menos 11 resíduos de glicose. A enzima ramificadoraamilo( 1,4 →1,6) transglicosilase transfere segmentos terminais de glicogênio de cerca de 7 resíduos de glicose para o grupo OH no carbono 6 de um resíduo de glicose (que pode estar na mesma ou em outra cadeia). As ramificações devem estar a pelo menos 4 resíduos de distância uma da outra. 7. O glicogênio é um polímero de glicose que se apresenta como uma forma de armazenamento desse açúcar. A glicose é armazenada principalmente no fígado e nos músculos. Pode - se afirmar que: A) As duas fontes de glicogênio priorizam manter a glicemia em níveis normais no organismo. B) O glicogênio do fígado é utilizado principalmente para manter a glicemia enquanto o muscular fornece suporte energético para contração muscular.



C) Como a taxa de glicogênio armazenada no fígado é muito baixa, o glicogênio muscular mantém a glicemia e dá suporte energético. D) O glicogênio acumulado no fígado tem como principal função dá suporte energético. O glicogênio é um polímero de glicose e constitui uma forma de armazenamento desse açúcar. É sintetizado principalmente no fígado e nos músculos quando a oferta de glicose supera as necessidades energética imediatas. Ao serem degradadas, no entanto, essas reservas atendem necessidades diferentes. O glicogênio hepático é degradado produzindo glicose, que é exportada para manter a glicemia ( concentração de glicose sanguínea) nos períodos entre as refeições e no jejum noturno. Já o glicogênio muscular provê energia exclusivamente para própria fibra muscular em contração intensa, quando a demanda de oxigênio ultrapassa a oferta. Neste caso, a glicose é fermentada a lactato. Essa diferença de destino do glicose, se dá porque o músculo não possui a enzima  gliocose 6-fosfatase, capaz de catalisar a remoção do fosfato da posição 6 da glicose, deixando-a livre para sair da célula e chegar a corrente sanguínea.



 8. Um paciente que possuía problemas metabólicos morreu. Uma amostra do tecido hepático foi analisada e tinha as seguintes características: - Degradava glicogênio em glicose 6-fosfato; - Era incapaz de sintetizar glicogênio a partir de qualquer açúcar ou utilizar  a galactose como fonte de energia; - Sintetizava glicose 6-fosfato a partir do lactato. Qual é a provável enzima deficiente nesse paciente? A)



Glicogênio fosforilase



B)



Frutose 1,6 bifosfatase



C)



UDP glicose pirofosforilase



D)



Glicogênio sintetase



Como a amostra analisada era incapaz sintetizar glicogênio a partir de qualquer açúcar  ou de utilizar a galactose para esse fim a enzima defeituosa é a UDP glicose  pirofosforilase. A UDP glicose é um intermediário na conversão da galactose em glicose, assim como é um doador imediato de resíduos de glicose para a formação enzimática do glicogênio pela ação da glicogêniosintetase, que promove a transferência do resíduo glicosil da UDP glicose para uma extremidade não redutora da molécula ramificada de glicogênio. 9. Quando a frutose 1,6 bifosfato é clivada pela __________________, libera 2 trioses diferentes ______________ e _______________. Sendo que só uma pode ser degradada diretamente, então a _____________________ é rapidamente convertida em gliceraldeído 3fosfato por ação da enzima ________________ . As sentenças que completam corretamente as lacunas, respectivamente, são: A) Fosfofrutoquinase 1 (PFK1) / dihidroxicetona fosfato/ gliceraldeído 3 fosfato/ dihidroxicetona fosfato/ triose fosfato isomerase. B) Triosefosfato isomerase/ dihidroxicetona fosfato/ gliceraldeído 3 fosfato/ dihidroxi cetona fosfato/ fosfofrutoquinase. C) Frutose1,6 bifosfato aldolase/ dihidroxicetona fosfato/ gliceraldeído 3 fosfato/ dih idroxicetona fosfato/ gliceraldeído -3-fosfato desiodrogenase. D) Frutose1,6 bifosfato aldolase/ dihidroxicetona fosfato/ gliceraldeído 3 fosfato/ dihidroxicetona fosfato/ triose fosfato isomerase.



Quando



a



frutose 1,6 bifosfato é clivada por ação da  frutose 1,6 bifosfato aldolase, libera 2 trioses diferentes, a dihidroxicetona fosfato e gliceraldeído 3 fosfato. Sendo que só uma pode ser  degradada diretamente, então dihidroxicetona fosfato é rapidamente convertida  pela triose fosfato isomerase em gliceraldeído 3 fosfato. A partir desta reação, as duas moléculas de gliceraldeído 3 fosfato geradas por molécula de glicose serão convertidas em duas moléculas de  piruvato, produto final da via glicolítica.



 10. Quando o nível de glucagon no sangue aumenta, em resposta a uma hipoglicemia, qual das atividades enzimáticas abaixo é reduzida em um hepatócito? A)



Adenilato ciclase



B)



Proteína quinase dependente de AMPc



C)



6 fosfofruto 2 quinase (PFK 2)



D) Frutose 1,6 bifosfatase (FBPase 1) Os níveis de glucagon no sangue aumentam diante uma baixa da glicemia. Assim, quando o nível sanguineo de glucagon é elevado, a atividade adenilato ciclase hepática é estimulada, produzindo AMPc, que por sua vez ativa a proteína quinase dependente de AMPc (PKA), que fosforila a proteína bifuncional PFK 2/ FBPase 2, diminuindo a atividade da primeira e aumentando a atividade da segunda. Estas alterações de atividade resultam em redução dos níveis de  Frutose 2,6 bisfostato, um estimulador  da glicólise e inibidor da gliconeogênese. 11. A atividade da 6 fosfruto 1 quinase (PFK 1) pode ser reduzida por todos os moduladores abaixo, exceto um: A)



ATP



B)



Citrato



C)



AMP



D) frutose 2,6 bisfosfato Esses compostos sinalizam a necessidade de diferentes velocidades da glicólise em resposta a mudança de estado energético da célula ( ATP e AMP) e disponibilidade de combustível alternativos como ácidos graxos e corpos cetônicos. O AMP é um regulador alostérico que alivia a inibição da PFK 1 por ATP, estimulando a enzima. 12. A relação correta que 2/ FBPase 1/ FBPase 2/ glucagon é:



pode



ser



feita



entre



PFK



1/



PFK 



A)



O nível de frutose 2,6 bifosfato na célula hepática reflete o nível do hormônio glucagon no sangue. Quando há um aumento de concentração desse hormônio no sangue a enzima bifuncional PFK 2/ FBPase 2 é fosforialada por PKA, aumentando a atividade da F2,6BPase e reduzindo a concentração de frutose 2,6 bifosfato, o papel deste metabólito é estimular a PFK 1 e inibir a F1,6BPase. Logo, em baixas concentrações de frutose 2,6 bifosfato a glicolise é inibida e a gliconeogenese é estimulada.



B) O nível de frutose 2,6 bifosfato na célula hepática reflete o nível do hormônio glucagon no sangue. Quando há um aumento de concentração desse hormônio no sangue a enzima bifuncional PFK 2/ FBPase 2 é fosforilada por PKA,



 aumentando a atividade da F2,6BPase reduzindo a concentração de frutose 2,6 bifosfato, o papel deste metabólito é inibir a PFK 1 e estimular a F 1,6BPase . Logo, em baixas concentrações de frutose 2,6 bifosfato a glicolise é estimulada e a gliconeogenese é inibida.



C) O nível de frutose 2,6 bifosfato na célula hepática reflete o nível do hormônio glucagon no sangue. Quando há um aumento de concentração desse hormônio no sangue a enzima bifuncional PFK 2/ F2,6BPase é fosforilada por PKA aumentando a atividade da PFK 2 que aumenta a concentração de frutose 2,6 bifosfato, o papel deste metabólitoé estimular a PFK 1 e inibir a F1,6BPase . Logo em altas concentrações de frutose 2,6 bifosfato a glicolise é estimulada e a gliconeogenese é inibida.



D) O nível de frutose 2,6 bifosfato na célula hepática reflete o nível do hormônio glucagon no sangue. Quando há um aumento de concentração desse hormônio no sangue a enzima bifuncional PFK 2/ F2,6BPase é fosforilada por PKA aumentando a atividade da PFK 2 que diminui a concentração de frutose 2,6 bifosfato, o paple deste composto é estimular a PFK 1 e inibir a F1,6BPase . Logo em baixas concentrações de frutose 2,6 bifosfato a glicolise é estimulada e a gliconeogenese é inibida. O nível de frutose 2,6 bifosfato na célula hepática reflete o nível do hormônio glucagon no sangue. Quando há um aumento de concentração desse hormônio no sangue a enzima bifuncional PFK 2/ FBPase 2 é fosforialada por PKA, aumentando a atividade da F2,6BPase e reduzindo a concentração de frutose 2,6 bifosfato, o papel desta substancia é estimular a PFK 1 e inibir a F1,6BPase. Logo, em baixas concentrações de frutose 2,6 bifosfato a glicolise é inibida e a gliconeogenese é estimulada. 13. A degradação dos estoques de glicogênio ocorre através da ação da enzima glicogênio fosforilase. A alternativa que apresenta vantagens dessa reação é: A) Essa enzima catalisa ,a remoção de resíduos de glicose em ligação α 1 -4 e α 1-6 na molécula de glicogenio. B) A enzima glicogênio fosforilase catalisa a reação de fosforólise liberando glicose 6 fosfato, a partir da extremidade não redutora da molécula de glicogênio. C) Essa enzima age mais rapidamente sobre o glicogênio muscular que sobre a molécula hepática. D) A glicose é removida na forma fosforilada, numa reação de fosforólise promovida pelo fosfato inorgânico.



A degradação dos estoques de glicogênio ( glicogenólise) ocorre através da ação da glicogênio fosforilase. A ação dessa enzima é remover fosforiliticamente um resíduo de glicose a partir da quebra de uma ligação α 1 -4 da molécula de glicogênio. O produto dessa reação é a glicose 1 fosfato. As vantagens dessa reação através de um  passo fosforolítico são: a glicose é removida do glicogênio em um estado já ativado sem



 hidrólise de ATP e a concentração de fosfato inorgânico na célula é alta o suficiente  para dirigir o equilíbrio da reação em um sentido favorável.



14. Sobre os destinos catabólicos do piruvato, pode-se afirmar: A) Segue diretamente para o ciclo do ácido cítrico para ser oxidado, sendo essa sua única alternativa. B) Em condições aeróbicas o piruvato é oxidado no ciclo do acido cítrico, gerando elétrons que depois passam pelos intermediários da cadeia transportadoras de elétrons, gerando condições termodinâmicas favoráveis para a fosforilação do ADP. Em condições anaeróbicas, o piruvato pode ser reduzido a etanol ou a lactato.



C) Em condições aeróbicas o piruvato é reduzido a etanol ou a lactato no ciclo do ácido cítrico. Em condições anaeróbicas, o piruvato pode ser oxidado no citosol, gerando condições termodinâmicas para fosforilação de ADP. D) Em condições aeróbicas o piruvato é oxidado no citosol, tendo com subprodutos desta reação o etanol ou o lactato. O piruvato formado a partir da glicólise pode tomar, entre outras, três rotas catabólicas alternativas mais conhecidas. Nos organismos aeróbicos, ou tecidos sob condições aeróbicas, a glicóliseconstitui apenas o primeiro passo da degradação completa da glicose. Neste caso,o piruvato é oxidado pelo ciclo do acido cítrico a CO ₂, os elétrons originados nas reações reduzirão o O ₂ a água. A segunda rota alternativa é a redução do piruvato a lactato, em um processo fermentativo observado em organimos anaeróbicos e em células musculares em anaerobiose. A terceira via alternativa é a fermentação do piruvato a etanol, observada em leveduras. 15. A glicólise pode, esquematicamente, ser dividida em três estágios: estágio de  preparação, estágio de clivagem e estágio de oxi-redução-fosforilação, que são descritas abaixo, respectivamente: A) - Glicose + 2 ATP → frutose 1,6 bifosfato + 2 ADP + 2H ⁺ - Frutose 1,6 bifosfato → gl iceraldeído 3 fosfato + dihidroxicetona fosfato - 2 Gliceradeído 3 fosfato + 4 ADP + 2Pi + 2 H ⁺ → 2 piruvato + 4 ATP + 2 H ₂O



B) - Glicose → frutose 1,6 bifosfato + 2H ⁺ - Frutose 1,6 bifosfato → 2 gliceraldeído 3 fosfato - Gliceradeído 3 fosfato + 2 ADP + 2Pi + 2 H ⁺ → 2 lactato/ piruvato + 2 ATP + 2 H₂ O C) - Glicose + 2 ATP → frutos e 2,6 bifosfato + 2 ADP + 2H ⁺ - Frutose 2,6 bifosfato → 2 gliceraldeído 3 fosfato



 - Gliceradeído 3 fosfato + 4 ADP + 2Pi + 2 H ⁺ → 2 lactato/ piruvato + 4 ATP + 2 H₂ O D) - Glicose + 2 ATP → frutose 1,6 bifosfato + 2 ADP + 2 H ⁺ - Frutose 1,6 bifosfato → gliceraldeído 3 fosfato + dihidroxicetona fosfato - Gliceradeído 3 fosfato + 4 ADP + 2Pi + 2 H⁺ → lactato/ piruvato + 4 ATP + 2 H₂O O estágio preparatório envolve o gasto de duas moléculas de ATP para converter  glicose em frutose 1,6 bifosfafato . Nesta etapa, o ATP é “investido”com a finalidade de ganho subseqüente, em etapas posteriores. No estágio de quebra ocorre a “ clivagem” da



frutose 1,6 bifosfato, gerando uma molécula de gliceraldeído 3 fosfato e outra de dihidroxicetona fosfato. No estágio de oxi-redução-fosforilação, 2 moléculas de gliceraldeído 3 fosfato são convertidas em duas moléculas de piruvato, com  produção de 4 ATPs. O processo total gera, portanto, 2 moléculas de piruvato e 2 moléculas de ATP a partir de uma molécula de glicose. 16. Sobre a glicogênese podemos afirmar que: a) A ativação de glicose para ser usada na síntese do glicogênio é catalisada pela UDP glicose pirofosforilase.  b) A glicogênio sintase catalisa todas as reações de ligação entre resíduos de glicose numa cadeia ramificada de glicogênio. c) A síntese de glicogênio é iniciada a partir de um “primer”, uma proteína conhecida



como glicogenina. d) A enzima amilo 1,4 - 1,6 -transglicosilase cata lisa a formação de ligações α 1,4 Estão incorretas: A)



a, d



B)



todas



C)  b,c D)



b,d



A glicogênio sintase só consegue adicionar glicose a cadeias de glicogênio préexistentes, isto é, não é capaz de começar a síntese de uma nova molécula de glicogênio. A síntese do glicogênio é iniciada pela adição de uma molécula de glicose a um resíduo de tirosina de uma proteína denominada glicogenina. A adição de glicose-1-P ao carbono 4 da extremidade não redutora da cadeia de glicogênio não é uma reação favorecida termodinamicamente em condições fisiológicas, uma vez que o potencial de transferência de fosfato das ligações C-O-P normais é bastante baixo. Por isso, a glicose-1-P é convertida numa espécie com alto potencial de transferência de fosfato, a UDP-glicose. Isto é conseguido por reação com uridina trifosfato (UTP, um nucleotídeotrifosfatado similar ao ATP, mas com uridina no lugar da adenina). A UDPglicose formada tem um elevado potencial de transferência de glicose, o que lhe permite doar glicose à extremidade 4de uma cadeia de glicogênio, numa reação catalisada pela



 glicogênio sintase. As ramificações são realizadas por uma "enzima ramificadora". Esta atua sobre cadeias lineares de glicogênio com pelo menos 11 resíduos de glicose. A enzima ramificadora amilo1,4 -1,6-transglicosilase transfere segmentos terminais de glicogênio de cerca de 7 resíduos de glicose para o grupo OH no carbono 6 de um resíduo de glicose (que pode estar na mesma ou em outra cadeia). As ramificações devem estar a pelo menos 4 resíduos de distância uma da outra. 17. Na doença de Von Gierke, tipo I ocorre a deficiência da enzima glicose 6 fosfatase, é esperado que pessoas com essa enfermidade: A)



Tenham problemas na formação das ramificações glicogênio.



B)



Déficit na glicólise e na fermentação.



C) A glicose oriunda da glicogenólise ou gliconeogênese hepática seja impedida de sair da célula.



D)



Tenha problemas para desramificar o glicogênio na glicogenólise.



A deficiência de glicose 6 fosfatase (tipo I, Von Gierke) impede que a glicose oriunda da glicogenólise ou gliconeogênese saia da célula hepática, onde permanece na forma fosforilada. Conseqüentemente, a regulação da glicemia fica prejudicada, ocorrendo hipoglicemia e desuso lipídico (hiperlipemia e cetose). 18. A glicogenólise requer três atividades enzimáticas, são elas: A) Glicogênio sintetase, oligo (α 1 – 6)para (α14) glicanotransferase, fosfoglicomutase B) Glicogênio fosforilase, oligo (α 1 – 6)para (α 1-4) glicanotransferase,(α 1 –  6) glicosidase



C) Glicogênio fosforilase, amilo(1-4 →1-6) transglicosilase, fosfoglicomutase D)



Glicogênio fosforilase, (α 1-6) transglicomutase, fosfoglicomutase



A Glicogenólise requer apenas 3 atividades catalíticas: glicogênio fosforilase, que catalisa a fosforólise do glicogênio, gerando glicose 1 fosfato e a enzima desramificante, que possui duas atividades catalíticas: oligo (α 1 – 6) para (α 1-4) glicanotransferase e (α 1 – 6)glicosidase. A primeira remove as ramificações (α -1,6) unindo-as através de ligações (α 1 – 4),enquanto a segunda promove a hidrólise do resíduo que sobrou, em ligação (α 1 – 6), gerando glicose.



19. Na glicólise as reações que produzem ATP são: A) Frutose 6 fosfato → frutose 1,6 bifosfato 3 fosfoglicerato → 2 fosfoglicerato B) 1,3 bifosfoglicerato →3 fosfoglicerato 2 fosfoglicerato → fosfoenolpiruvato C) 1,3 bifosfoglicerato → 3 fosfoglicerato



 Fosfoenolpiruvato → piruvato



D) Gliceraldeiso 3 fosfato → 1,3 bifosfoglicerato Fosfoenolpiruvato → piruvato da glicólise, cada molécula de gliceraldeido 3 fosfato é oxidada e fosforilada por fosfatos inorgânicos para formar o 1,3 bifosfoglicerato. A  primeira reação defosforilação ao nível de substrato ocorre quando as duas moléculas de 1,3 bifosfoglicerato são convertidas em duas moléculas de 3 fosfoglicerato. Na ultima reação da glicólise, duas moléculas de fosfoenolpiruvato são convertidas em duas moléculas de piruvato, com produção de 2 ATPs.  Na fase de “pagamento”



20. A insulina tem importância nos processos de metabolismo da glicose pois: A)



Aumenta a permeabilidade da membrana de células musculares a glicose.



B)



Estimula o fígado a fazer a gliconeogenêse.



C)



Atua sobre os músculos estimulando a fermentação láctea.



D)



Aumenta a concentração de glicose sanguínea.



A permeabilidade de células musculares e adipóticos à glicose é aumentada pela insulina, um hormônio secretado pelo pâncreas em resposta a hiperglicemia,  promovendo mobilização do transportador de glicose GLUT4 para a membrana  plasmática. Quando a produção de insulina é deficiente, a glicose pode acumular no sangue e na urina, resultando no quadro clinico de diabetes mellitus.
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